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RESUMO 

 
Introdução: Este trabalho analisa os Jogos Indígenas nas aulas de Educação Física 
escolar. Sendo alternativa que agregue valor sociocultural para os alunos do Ensino 
Fundamental. Objetivo: Analisar em que medida os jogos contribuem para o 
reconhecimento da diversidade cultural brasileira. Material e Métodos: Trata-se de uma 
pesquisa descritiva, com abordagem qualitativa, na qual será realizada coleta de dados 
de forma transversal. Resultados: A maioria dos entrevistados tem interesse em 
vivenciar os Jogos Indígenas, ou seja, existe uma curiosidade da maior parte dos alunos 
para assuntos voltados para a cultura indígena, Discussão: Segundo a análise da 
amostra foi verificado que 23% dos alunos não haviam estudado sobre a cultura 
indígena. O que significa que a Lei 11.645 não esta sendo aplicada da forma adequada. 
Considerações Finais: Foi possível perceber interesse da maior parte dos 
entrevistados em vivenciar os Jogos Indígenas entendido como jogos tradicionais. 
Palavras-chave: Jogos.Indígenas.Escola; Educação.Física.Escolar. 
 



  

 

ABSTRACT 
 

Introduction: This paper analyzes the Indigenous Games in the School Physical 
Education classes. It is an alternative that adds socio-cultural value to the elementary 
school students. Objective: To analyze the extent to which games contribute to the 
recognition of Brazilian cultural diversity. Material and Methods: This is a descriptive 
research, with quantitative-qualitative approach, in which data collection will be carried 
out in a transversal way. Results: Most interviewees have an interest in experiencing the 
Indigenous Games, that is, there is a curiosity of most of the students for subjects related 
to the indigenous culture. Discussion: According to the analysis of the sample it was 
verified that 23% of the students had not studied On indigenous culture. Which means 
that Law 11.645 is not being applied properly. Final Considerations: It was possible to 
perceive the interest of the majority of the interviewees in experiencing the Indigenous 
Games understood as traditional games.Keywords: Indigenous.Games.School; 
Physical.School.Education. 
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1. Introdução  

Segundo Betti (1999), presentemente, o esporte é a prática mais utilizada 

como figura de propagar o movimento corporal na escola do ensino fundamental e 

ensino médio. No entanto, somente algumas modalidades esportivas são 

vivenciadas nesse ambiente, como o futebol, basquetebol e voleibol que compõem 

os conteúdos das aulas de Educação Física. Outras modalidades como o atletismo e 

a ginástica artística, dificilmente são praticadas entre os escolares desta idade.  

Os currículos que formam os professores de Educação Física contêm 

disciplinas que ensinam a ensinar dança, capoeira, judô, atividades expressivas, 

ginástica, entre outras. Contudo, como esclarecer o pouco uso destes conteúdos 

nas escolas? Será a falta de infraestrutura, de motivação, de material? Ou será falta 

de interesse por estes conteúdos pela sociedade? Ou será que os professores 

preferem desenvolver somente os conteúdos que mais tem afinidade?             

(BETTI, 1999). 

Os professores não devem entender que a Educação Física tem avançado 

teoricamente para ultrapassar os modelos competitivista e tecnicista predominantes. 

Em compensação, na prática do dia-a-dia escolar, ainda se repete muito a 

competição e os artifícios de esportivização na Educação Física. Apesar das 

abordagens pedagógicas de Educação Física que surgiram a partir da década de 

1980, as abordagens metodológicas denominadas competitivistas e tecnicistas 

continuam prevalecendo (CORREIA, 2006). 

 O que Betti (1999) sugeriu são mudanças, tanto na forma de se 

repensar o esporte na escola, quanto na introdução de outros tipos de atividades, 

tendo em vista que há um nível de dificuldades perante este processo. Não 

podemos deixar que a forma como este conteúdo é conduzido não passe pela 

compreensão e transformação do aluno. Nota-se a necessidade de construir uma 

nova forma didática de utilização dos esportes nas aulas de Educação Física 

escolar, para que obtenha sucesso desejado pela educação pelo/através do esporte. 

Mas também que sejam ensinados outros conteúdos, tais como os jogos tradicionais 

que são na verdade práticas corporais.  

             Para Bertrand (2001) os alunos de hoje serão os principais atuantes, 

condutores e prosseguidores das mutações paradigmáticas e éticas da nossa 
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atualidade. Isso significa que esses estudantes precisarão de uma educação e de 

uma formação com valores divergentes da competição, da exclusão e do racismo. A 

Educação Física escolar pode contribuir para isso através de jogos cooperativos e 

tradicionais. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs - (BRASIL, 

1997) mostram sobre a importância de “conhecer e valorizar a pluralidade do 

patrimônio sociocultural brasileiro, bem como aspectos socioculturais de outros 

povos e nações, posicionando-se contra qualquer discriminação baseada em 

diferenças culturais, de classe social, de crença, de sexo, de etnia ou características 

individuais e sociais”. 

Contudo, a mesma sociedade que tirou da cena a prática dos jogos 

tradicionais e inventou o esporte moderno, precisa de reformulação para 

acompanhar as fases da contemporaneidade pelo sentimento ou presença de 

deslocamentos, perdas ou quebra das identidades sociais, sendo necessária uma 

remediação reparadora das “identidades perdidas”. Isso pode ser conquistado por 

meio da compreensão dos sentidos e significados dos jogos tradicionais (GRANDO, 

2010). 

Para Ferreira (2000), os jogos estão presentes em todas as culturas. Os jogos 

tradicionais europeus são exemplos de práticas corporais formadas por 

características culturais próprias da sua sociedade e vários deles deram linhagem 

aos esportes contemporâneos, os quais foram desenvolvidos numa filosofia 

racionalista, nos últimos séculos. 

Segundo Huizinga (2004), os jogos são divergentes das atividades do dia a 

dia, pois são vivenciados em um tempo e espaço próprios, mas, ainda assim, 

agregam valor educacional. Por meio de manifestações individuais e coletivas, os 

jogos fornecem conhecimentos tanto para culturas tradicionais como para cultura 

ocidental contemporânea. 

O objetivo deste estudo é analisar como os Jogos Indígenas, entendidos 

como jogos tradicionais, são ensinados como conteúdo nas aulas de Educação 

Física nos anos finais do Ensino Fundamental. Neste sentido, compreende-se a lei 

11.645/2008 deve ser aplicada em ação dos povos indígenas por respeito e 
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valorização de seus modos de vida e pela importância de seu papel na formação do 

Brasil.  

 
 
2. Materiais e Métodos  
 

Trata-se de uma pesquisa descritiva, com abordagem quantitativa-qualitativa, 

na qual foi realizada coleta de dados de forma transversal. Submetida ao Comitê de 

Ética em Pesquisa do Centro Universitário de Brasília – UniCEUB aprovada sob o 

número CAAE: 59152116.3.0000.0023. 

 
2.1. Amostra 
 

Foram coletados dados de 30 alunos de duas turmas dos anos finais do 

ensino fundamental de uma escola particular localizada na Asa Norte em Brasília- 

DF. Participaram da pesquisa 13 estudantes do sexo feminino e 17 do sexo 

masculino, todos na faixa etária entre 11 a 16 anos.  

 

   2.2. Métodos 

 

O pesquisador selecionou de forma aleatória as turmas que fizeram parte da 

amostra, sendo que a escola foi escolhida pela relação de estágio que a 

pesquisadora manteve com a instituição. 

Após autorização do diretor da escola e do consentimento do professor de 

Educação Física que permitiu o uso do tempo da sua aula para as mediações da 

pesquisa. Foi explicado quanto aos procedimentos e objeto do estudo para os 

participantes voluntários. 

Na sequência foram entregues aos alunos o do Termo de Consentimento e 

Livre e Esclarecido (TCLE), posteriormente recolhido pela pesquisadora assinado 

pelos pais e alunos. Após isso, foi entregue um questionário aos alunos contendo 8 

perguntas, sendo 7 fechadas e 1 aberta. 

Esse estudo foi aprovado pelo comitê de ética do Centro Universitário de 

Brasília – UniCEUB. 
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3. Resultados  
 
3.1. Alunos 
 

As duas primeiras perguntas do questionário consistiam em investigar a idade 

e o sexo dos participantes, sendo que os 30 alunos foram escolhidos por estarem 

cursando os anos finais do ensino fundamental, o que foi imprescindível para 

considerar que as opiniões expostas sejam relevantes para o objetivo do estudo.  

 

 

 

 
         

 
Figura 1- Se já estudou sobre a cultura indígena 

 
 
 

Quando perguntado aos participantes se já haviam estudado sobre a cultura 

indígena, 77% expressaram que sim, sendo que 23% dos educandos marcaram a 

opção não (Figura 1). 
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Figura 2- Disciplina que já esudaram sobre os indígenas 

 
 

Buscando identificar em quais disciplinas os alunos tiveram contato sobre a 

cultura indígena, observou-se que 68% já estudaram sobre a cultura indígena na 

disciplina de História, 26% viram em Geografia, 3% em Educação Física e 26% não 

responderam a pergunta ( Figura 2). 

 
 

 
              Figura 3- Se os alunos gostariam de aprender sobre os indígenas 

 

Sobre se gostariam de aprender sobre os indígenas 83% disseram que sim e 

17% disseram que não (Figura 3). 
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             Figura 4- Disciplinas que poderiam ensinar sobre a cultura indígena 
 

Quando questionados sobre em quais disciplinas eles acham que poderiam 

abordar conteúdos sobre a cultura indígena foi identificado que 39% dos alunos 

sugerem a disciplina de História,  24% marcaram a Educação Física como opção 

para estudar sobre a cultura indígena, 19% mencionaram Artes, 10% escolheram 

Geografia, 5% sugerem Ciencias e 3% a disciplina de Português (Figura 4). 

 

 

  Figura 5- Se já praticou na Educação Física sobre os Jogos Indígenas 
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Buscando saber se os alunos já tiveram aulas sobre os Jogos Indígenas nas 

aulas de Educação Física 97% marcaram que não, sendo que 3%  relataram que 

sim (Figura 5). 

Na justificativa de como foi a aula, apenas 1 aluno relatou como foi a vivência. 

Descreveu ter tido a aula na antiga escola que estudava, comentou ter sido legal e 

divertido a experiência, que aprendeu como jogar os jogos deles.   

Os demais 29 alunos não responderam essa questão.  

 

 

 

 

Figura 6- Interesse em vivenciar os Jogos Indígenas 

 

Sobre a opinião dos alunos se há interesse em vivenciar os Jogos Indígenas, 

constatou-se que 73% dos participantes possuem interesse. Na justificativa os 

alunos relataram possuir a consciência que faz parte da história e cultura do Brasil. 

Outros ainda mencionaram sobre a curiosidade em vivenciar jogos novos e por não 

terem tido a oportunidade de estar em contato com a cultura indígena. 

Os demais 27% participantes justificaram o desinteresse por não ser um 

assunto relevante ou preferirem aprender sobre outros aspectos da cultura.     

(Figura 6).  
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Figura 7- O que conhecem dos Jogos Indígenas 

 

Questionados sobre o que conhecem sobre os Jogos Indígenas 73% dos 

educandos relataram não saber nada, 13% disseram conhecer algum esporte ou 

brincadeira como a peteca e canoa, 7% contaram conhecer pouco e os outros 7% 

não responderam (Figura 7). 

 

4. Discussão 

 

O presente estudo tem como objetivo verificar junto aos alunos de 6° a 9° ano 

a utilização dos Jogos Indígenas como conteúdos nas aulas de Educação Física 

escolar, sendo mais uma opção de atividade para diversificar nas aulas, além de 

possibilitar o comprimento da Lei. 11.645/2008. 

Segundo a análise da amostra (Figura 1) foi verificado que 23% dos alunos 

não haviam estudado sobre a cultura indígena e que 77% já estudaram. O que 

significa que a Lei 11.645 que torna obrigatório a inclusão do ensino sobre a História 

e a cultura indígena na Educação Básica não vem sendo aplicada com eficiência, 

(BENTO, 2012). 

 Ainda para o Bento (2012) que realizou uma pesquisa com 34 estudantes do 

4°ano de uma escola estadual localizada na região central de São Carlos, interior de 
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São Paulo, após 14 encontros onde tiveram aulas desenvolvidas a partir de uma 

intervenção com jogos de origem e descendência indígena e africana nas aulas de 

Educação Física considerou, a partir da prática social dos jogos de origem ou 

descendência indígena e africana concretizados nas aulas de Educação Física, 

proporcionaram a construção dos processos educativos ligados à valorização, 

conhecimento e reconhecimento da cultura Indígena e Africana, instigando os alunos 

envolvidos. 

De acordo com a Figura 4 é possível analisar que 24% expressam que a 

Educação Física poderia transmitir ensinamentos sobre a cultura indígena, o que 

indica que os voluntários entendem sendo uma disciplina apta para este conteúdo.  

Assim como Gonçalves Junior (2010) pondera, é extremamente necessário o 

conhecimento e o reconhecimento nas aulas de Educação Física, de manifestações 

(jogos, danças, lutas, cantos, contos, entre outras) de origem dos indígenas, não 

esquecendo as raízes interculturais.  

De acordo com a demonstração da Figura 7, ao analisar que 73% dos 

participantes não conhecem nada sobre os Jogos Indígenas e 13% conhecem 

alguma brincadeira ou jogo, sendo citados a peteca e a canoa, demonstrando com 

essas respostas o tão pouco é conhecido sobre a cultura indígena, visto que a 

canoa é um meio de transporte para os índios e a peteca é um brinquedo que só 

depois veio a ser utilizada como esporte.  

Conforme a Figura 6, 70% dos entrevistados tem interesse em vivenciar os 

Jogos Indígenas contra 30% que disseram não, ou seja, existe uma curiosidade da 

maior parte dos alunos, o que facilitaria ao professor incluir assuntos voltados para a 

cultura indígena, possibilitando a diversificação de conteúdos já ministrados e 

promovendo aulas com valores socioculturais.     

A inclusão da cultura nos estudos da Educação Física comprova que é cada 

vez mais imprescindível a compreensão de que existem diferenças socioculturais 

entre os seres humanos e que a compreensão de corpo deve ser além da sua 

compreensão mecânica, biológica, do tão comentado elo entre o corpo e a mente 

(MUNARIM, 2011). 
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5. Considerações Finais  
 
 O objetivo da pesquisa foi analisar como os Jogos Indígenas podem ser 

ensinados nas aulas de Educação Física, o que ficou evidenciou que apenas 1 aluno 

dos 30 participantes teve este conteúdo nas aulas de Educação Física.  

             Evidenciou a Lei 11.645/08 não está sendo realizada de forma adequada 

como prevê na Constituição, pois, 23% dos voluntários relataram não terem 

estudado nada sobre a cultura indígena. 

             Foi possível perceber interesse da maior parte dos entrevistados em 

vivenciar os Jogos Indígenas entendido como jogos tradicionais.  

             Ressaltamos que é necessário que sejam feitos mais estudos voltados para 

esta temática, para que haja conclusões mais coesivas, podendo assim facilitar e 

aprimorar a intervenção no ambiente escolar. 
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